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fioso italiano admitiu tê-lo rouba-
do, sem que por isso se lhe conhe-
ça, ainda assim, o rasto.  

E lá estava Jordi, numa reunião 
que tomava lugar na copa da Fac-
tum, onde dali a nada parte das 
cerca de 50 pessoas que trabalham 
naquele enorme ateliê, entre pin-
tores, escultores, engenheiros, con-
servadores, arquitetos, especialis-
tas em metais, ou douradores, vi-
riam almoçar. Fora daqui há quem 
trabalhe para a Factum quase em 
igual número, fora as equipas já 
formadas em lugares como Luxor, 
no Egito, onde a Factum construiu 
fac-símiles de túmulos dos faraós 
Tutankamon, que pode ser visita-
do no Vale dos Reis, em Luxor, ago-
ra que o original está protegido, e 

A nordeste do centro de Madrid há 
um grande armazém com peque-
nas letras junto à campainha, onde 
se lê “FACTUM ARTE”. A porta 
abre-se para o escritório onde o 
busto da artista Marina Abramovic 
convive com livros, papéis e ima-
gens que, para quem estivesse 
atento, poderiam dar pistas que 
nos levam ao mundo inteiro.  

Atravessamos um pátio até ao 
ateliê onde uma impressora vai bu-
rilando, sozinha, uma obra de um 
dos mais importantes artistas dos 
nossos tempos (sem que se possa 
dizer o seu nome). O ruído da má-
quina faz vizinhança com o silên-
cio imperturbável de dois enormes 
leões assírios com asas e rosto hu-
mano, erigidos em Nimrud, antiga 

Mesopotâmia e atual Iraque. Os 
verdadeiros estão no British Mu-
seum, em Londres, onde a Factum 
os registou em 2005, usando tec-
nologia que não implica contacto, 
para depois, no ateliê, reproduzir 
fac-símiles exatos. O que vemos 
são, afinal, protótipos, de onde de-
pois foram feitos os moldes. Os fac-
-símiles foram oferecidos à Univer-
sidade de Mossul, no Iraque, e en-
tretanto destruídos, quando o 
Estado Islâmico tomou a cidade. 
Agora a Universidade já reabriu, e 
em breve aqueles dois leões que fa-
ziam parte do palácio do rei assírio 
Assurnasirpal II ( 884-859 a.C.) vol-
tarão a Mossul, em novos fac-sími-

les, trabalhados pelas mesmas 
mãos que, noutro dia, podemos 
encontrar a fazer peças de Anish 
Kapoor, Marina Abramovic, Marc 
Quinn ou Julião Sarmento. 

Parque de diversões para artistas 
“Parte da ideia original foi construir 
um lugar onde a escultura, a pintu-
ra ou a impressão não estivessem 
separadas: um ateliê do século XXI. 
Onde as novas tecnologias, o arte-
sanato e as diferentes transforma-
ções de material estivessem juntos. 
O que é difícil compreender é 
como a tecnologia que usamos e 
desenvolvemos para artistas con-
temporâneos é igualmente impor-
tante para a recolha, a documenta-
ção e o estudo históricos, e às vezes 
para fazer fac-símiles. Nunca espe-
rei que o lado histórico e o contem-
porâneo colidissem da maneira 
que colidiram”, diria pouco depois 
Adam Lowe, fundador da Factum 
em 2001 e diretor desde aí. A passo 
rápido, sempre rápido, haveríamos 
de o encontrar em vários pontos do 
enorme ateliê a que chama “um gi-
gante parque de diversões para ar-
tistas”. Esta é a sede, embora a Fac-
tum esteja também em Londres e 
em Milão. 

Na última vez em que o víramos 

estávamos a quase 20 metros do 
chão, e em Lisboa. Uma equipa da 
Factum pintava o teto da Igreja de 
Santa Isabel, dando corpo, e cor, ao 
projeto maior do pintor Michael 
Biberstein (1948-2013), que mor-
reu sem o concretizar: Um Céu 
para Santa Isabel, 800 metros qua-
drados que ainda hoje fazem le-
vantar a cabeça de quem lá entra. 
Nessa altura, Jordi García Pons, da 
equipa que ficou cerca de três me-
ses em Lisboa, acabara de pintar, 
recriando-o com base em toda a 
informação disponível, o quadro 
de Caravaggio Natividade com São 
Francisco e São Lourenço, roubado 
em 1969, e assim devolvido ao Ora-
tório de São Lourenço, em Paler-
mo. Nesta última semana, um ma-

FACTUM  
ONDE MARINA 
ABRAMOVIC  
É VIZINHA  
DE UM FARAÓ 

A
Adam Lowe criou “um gigante parque de diversões para artistas”. 
Ali fazem-se obras contemporâneas e guarda-se património  
(às vezes vivo, como os kuikuro) Por Mariana Pereira, em Madrid

Adam Lowe fundou a Factum 
Arte em 2001 e a Factum 

Foundation em 2009 
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Seti I, agora em exposição no Mu-
seu de Arte Antiga de Basileia. Mas 
lá iremos.  

Agora voltamos a sair para o pá-
tio coberto de neve, passando pelo 
pequeno cão salsicha de um dos 
trabalhadores que vai vagueando 
pelos ateliês. Subimos umas esca-
das estreitas que levam a outra sala. 
Jordi abre a porta e aparece um 
enorme quadro de um dos grandes 

nomes da história da pintura (o 
nome não pode ser referido até que 
a obra seja apresentada) e cujo tra-
ço é imediatamente reconhecível. 
Foi destruído pelas SS no final da Se-
gunda Guerra Mundial, e agora a 
Factum trouxe-o de volta ao mundo 
palpável. O processo foi longo. Jordi 
pintou-o, depois foi digitalizado e 
confrontado com as fotografias a 
preto e branco que existem, para ser 

corrigido, depois algumas partes fo-
ram novamente pintadas, e assim 
por diante. O quadro está agora ter-
minado, mas, diz ele, este é “o início 
da conversa”. A discussão sobre o 
que era (ou pode ser) o quadro ain-
da está aberta. Em Lisboa, Jordi cha-
mara à maquete de Biberstein uma 
“partitura” que era preciso interpre-
tar, e aqui o mesmo acontece, em-
bora com outras pistas. 

As grandes questões levantadas 
pelo trabalho desenvolvido pela 
Factum Foundation for Digital Te-
chnology in Conservation, que sur-
ge depois da Factum Arte, em 2009, 
em campos como o de recolha de 
património, usando tecnologias 
pioneiras, e da criação de fac-sími-
les a partir de túmulos egípcios ou 
pinturas do século XVI aparecem 
logo enquanto se caminha pelos 
ateliês. Questões acerca da auten-
ticidade das obras e da experiência 
destas, ou da diferença entre uma 
mera cópia e um fac-símile.  

Vamos passando por partes do 
túmulo de Seti I. Mas um possível 
arrepio é substituído pela cons-
ciência de que se trata de rascu-
nhos. Até do sarcófago, que perten-
ce ao Museu Sir John Soane, em 
Londres, foi feito um fac-símile. A 
frase escolhida para epígrafe do 
texto em que o britânico Adam 
Lowe explica o processo de digita-
lização do túmulo poderia quase 
servir de carimbo aos trabalhos da 
Factum Foundation: “A tradição 
não é o culto das cinzas, mas a pre-
servação do fogo.”  

A frase, atribuída a Thomas 
More e a Gustav Mahler, ganha for-
ma, por exemplo, no que aconte-
ceu com o túmulo de Tutankamon. 
O registo minucioso que dele foi 
feito permitiu que quem o quises-
se estudar se pudesse demorar nele 
o tempo que fosse necessário, e 
olhá-lo através dos ângulos que 
quisesse, sem o deteriorar como a 

presença e o calor e suor de mi-
lhões de turistas fizeram ao longo 
de anos no Egito. E foi através des-
sa possibilidade trazida pela reco-
lha da Factum que o investigador 
Nicholas Reeve avançou, em 2015, 
ter descoberto fortes indícios da 
existência de uma segunda câma-
ra funerária, atribuída a Nefertiti, 
por trás da câmara onde está o sar-
cófago de Tutankhamon, embora 
desses indícios ainda não tenha 
surgido uma conclusão. 

Uma capela de Roma numa sala 
Entramos numa sala polivalente 
onde normalmente são dados cur-
sos, ensaiam-se exposições ou pre-
param-se suportes e superfícies 
para impressão. Ao fundo da sala 
está a capela Borgherini, da Igreja 
de São Pedro em Montorio, de Ro-
ma, pintada por Miguel Ângelo e 
Sebastiano del Piombo no século 
XVI. No ano passado, a National 
Gallery, em Londres, mostrou 
numa exposição o fac-símile da ca-
pela – com as pinturas A Flagelação 
de São Pedro e de São Francisco, 
Transfiguração e, ainda, São Mateus 
e Isaac – feito pela Factum, usando 
técnicas semelhantes às do século 
XVI nalgumas partes do processo, a 
partir dos dados que recolheram 
através de 2400 imagens obtidas 
por câmaras fotográficas. O grau de 
acuidade é tal que o fac-símile re-
constrói até o que foi uma tomada 
numa das paredes da capela.  

Na mesma sala está uma enor-
me obra do artista saudita Abdul-
nasser Gharem: Hemisphere. Uma 
escultura que é metade cúpula, 
metade capacete, carregada de he-
rança islâmica, e cuja conceção 
combinou impressão em 3D e téc-
nicas tradicionais. Continuamos. 

Entramos naquilo que é uma es-
pécie de apartamento de Adam 
Lowe, ainda dentro da Factum. 
Perguntamos-lhe se vive ali. “Às ve-
zes”, responde. Mas há na Factum 
mais camas para quem precisar de 
passar a noite, normalmente para 
artistas que, em colaborações de 
trabalho, precisam de ali permane-
cer por um tempo. Depois de co-
meçar, a conversa com o diretor é 
interrompida pela entrada de Rafa 
Rachewsky, outro daqueles que 
trabalharam na Igreja de Santa Isa-
bel. Traz uma impressão na mão, 
do tamanho de uma folha A4, e 
mostra-a a Adam. “Está muito me-
lhor. Até visto daqui. Demasiado 
preto no azul, mas melhor”, diz, en-
quanto olha para a impressão. 
“That’s fucking nice”, conclui.  

Não se devem esperar de Adam 
histórias à Indiana Jones. Ainda 
que as possa ter. Quando o ques-
tionamos acerca da abordagem da 
Factum para o Médio Oriente nes-
tes dias e sobre a destruição do pa-
trimónio na Síria e no Iraque pelo 
Estado Islâmico, responde pronta-
mente: “Acho que as guerras des-
troem muito mais do que o Estado 
Islâmico (EI) destruiu, acho que o 
turismo destrói muito mais do que 

Madrid  O fac-símile do túmulo do faraó Seti I está agora numa exposi-
ção de Museu de Arte Antiga de Basileia (em cima). Trabalhadores  
da Factum durante a construção do fac-símile do sarcófago do túmulo  
(à esquerda). A Capela Borgherini, de Roma, num fac-símile exibido na 
National Gallery (ao centro). Alguns dos 16 painéis de Pollitico Griffoni, 
separados desde o século XVIII e agora reunidos num fac-símile.
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o EI destruiu. O EI é um desses al-
vos emocionais que os media ado-
ram. A iconoclastia sempre existiu. 
É um assunto que fascina as pes-
soas: seja o Hitler a queimar livros 
ou os britânicos a decidir bombear 
Dresden por vingança. Os funda-
mentalismos sempre tentaram eli-
minar os pensamentos dos outros. 
É muito triste, mas parece ser uma 
parte da natureza humana.” 

Mas sim, adianta Adam, “há zo-
nas de conflito que precisam [de 
intervenção] urgentemente, con-
tudo as zonas de conflito são as 
piores para fazer recolha de patri-
mónio cultural. Queremos fazê-la 
em tempos de paz, e com alguma 
visão política. Não queremos estar 
sempre a reagir a crises políticas.” 
Neste momento, continua o dire-
tor, a Factum Foundation está 
“concentrada em treinar operado-
res locais. Em Luxor já temos três 
operadores plenamente formados 
que podem fazer tudo, desde cons-
truir scanners [3D] a repará-los se 
algo de errado acontecer, operá- 
-los, ou processar a informação 
[por eles recolhida]. Mas claro que 
há muitas coisas que não conse-
guem fazer. Também é precisa uma 
estrutura de apoio por trás. Esta-
mos a fazer manuais em inglês e 
em árabe; leva muito tempo, mas 
estamos a chegar lá.” 

Querem treinar pessoas na Síria 
e já têm contactos em Aleppo; es-
peram começar a fazê-lo na Tuní-
sia e na Algéria; começaram recen-
temente um projeto na Arábia Sau-
dita – tanto para fazer a recolha dos 
dados de património cultural 
como para trabalhar com artistas 
contemporâneos, no Misk Art Ins-
titute; trabalharam na recolha de 
património para “um arquivo islâ-
mico no Daguestão, um mosteiro 
cristão no Norte da Rússia”, país 
onde agora também estão a dar 
apoio à constituição de “um arqui-
vo judaico”. Adam começa a falar 
dos projetos da Factum na docu-
mentação de monólitos de Cross 
River na Nigéria, ou das impressio-
nantes formações rochosas , escul-
pidas pelo vento, e igualmente pin-
tadas por mão humana, em pleno 
deserto do Sara, em Ennedi, do 
Norte do Chade. Rosario Cornejo, 
responsável pela comunicação da 
Factum, interrompe-o: “Ela falou 
com o Ferdinand.”  

Ferdinand Saumarez Smith fez 
parte da equipa que foi para o Cha-
de. Enquanto falava acerca do que 
registaram, Ferdinand tenta mos-
trar parte da informação, mas o 
computador está a processá-la. 
Conta que, na última viagem, tive-
ram informações sobre a presença 
de alguns rebeldes. “Falámos com 
o nosso condutor, um tipo fantás-
tico, e perguntámos: ‘Então, e estes 
rebeldes?’ E ele: ‘Não se preocu-
pem, conheço muitos deles, vocês 
vão ficar bem.’ E não foi um pro-
blema.” Formado em Arte, Ferdi-
nand fez do seu mestrado logo um 
projeto com a Factum, trabalhan-

do na transformação de desenhos 
de Piranesi, o arquiteto e gravuris-
ta do século XVIII, de objetos nun-
ca materializados em obras tridi-
mensionais, depois mostradas no 
Museu Sir John Soane, em Londres. 

Ver uma pintura sem a cor 
Também Carlos Bayod está senta-
do à frente do computador quan-
do entramos na sala onde traba-
lha. Contudo, passa muitas horas 
fora dali, a usar ou a ensinar a usar 
o scanner 3D Lucida, desenvolvi-
do pelo artista espanhol Manuel 
Fraquelo, que, com Adam Lowe, 
criou a Factum, para digitalizar o 
relevo de superfícies planas, como 
a das pinturas, com uma acuidade 
como nenhuma outra antes dela. 
Daí que, à primeira vista, não se 
entenda o que está por todo o lado 
naquela sala: são superfícies bran-
cas apenas com o relevo em real-
ce. A National Gallery comprou 
uma Lucida, e muitas instituições, 
como o Museu do Prado, já a usa-
ram para digitalizar parte das suas 
coleções.  

A Lucida foi usada também para 
o túmulo de Seti I e, nos últimos 
tempos, para os dezasseis painéis 
que compõem a obra Políptico 
Griffoni, pintada por Francesco 
della Cossa em 1473, que teve lugar 
no altar da Basílica de São Petronio, 
em Bolonha, antes de ser desman-
telada em 1725. A partir daí, os di-
ferentes painéis seguiram diferen-
tes caminhos, e hoje encontram-se 
em nove museus ou coleções dife-

rentes, espalhados por Itália, Ingla-
terra ou Estados Unidos.  

“Durante séculos não foi possí-
vel ver todos juntos. Cada um foi 
restaurado de maneira diferente e 
cada museu aplicou parâmetros 
diferentes de restauro. Quando os 
pomos juntos, podemos ver quais 
foram mais restaurados ou quais 
estão em pior estado.” Depois de 
terminado, o fac-símile da Factum 
Foundation seguiu para Bolonha. 
Foi feito a partir do material reco-
lhida pela Lucida, que, conta Car-
los, arquiteto de formação, demo-
ra quatro horas a registar um metro 
quadrado de superfície através de 
um sistema de laser. 

No computador, mostra-nos um 
dos painéis em alta resolução. Vai 
aproximando, aproximando, e de 
repente vemos onde o quadro es-
tala, e como cada pigmento o re-
veste, mais do que se estivéssemos 
perante a tela, sobretudo se a vísse-
mos num museu, onde há uma 
distância de segurança a respeitar 
ou um vidro no caminho. “A ideia é 
tê-lo acessível aos museus, para 
eles poderem trabalhar.” Além dis-
so, acrescenta Bayod, há sete anos 
na Factum, “se este quadro fosse 
estragado ou desaparecesse esta 
informação seria muito importan-
te. Podemos usá-la para estudar ou 
para fazer uma reprodução física.”  

Ainda no computador, Carlos 

desliga a camada de cor e ficamos 
apenas a olhar para o relevo capta-
do pela Lucida: com as marcas do 
tempo, da pintura. Depois regres-
sa a cor e torna-se claro como a 
pintura apareceria de outra manei-
ra caso o relevo não estivesse lá. 
Além da Lucida, outra das “estre-
las” da Factum é Veronica – tam-
bém concebida por Manuel Fran-
quelo –, preciosa para a produção 
de obras de arte contemporânea e 
que, através da fotogrametria – 
usada para efetuar medições rigo-
rosas a partir de fotografias – tem 
como principal vocação digitalizar 
rostos ou objetos, representando- 
-os não como superfície plana mas 
como objeto tridimensional, tanto 
para ser visto como para ser repro-
duzido. 

Uma das vertentes mais impor-
tantes da Factum, explica Carlos, é 
a da educação. Ele ensina em Ma-
drid como na Universidade de Co-
lumbia, em Nova Iorque, ou em 
qualquer museu, num qualquer 
ponto do mundo em que a Lucida 
seja necessária. Importa-lhes ex-
plicar, argumenta, “o conceito por 
trás do que estamos a fazer, a im-
portância de ler objetos de uma 
forma diferente. Não se trata ape-
nas de restaurar objetos: a maior 
parte do trabalho que fazemos não 
implica contacto, é compreender 
um objeto sem lhe tocar.” 

Brasil  Um dos projetos 
em curso da Factum 
Foundation, em Xingu, 
com os indígenas 
Kuikuro. Scanners, 
drones e registos sono-
ros recolheram mate-
rial que será mostrado 
em realidade virtual.
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perguntamos-lhe se a sua priori-
dade é ensinar a perspetiva tecno-
lógica, em que são pioneiros, ou a 
filosófica. “Para mim a técnica é 
uma coisa muito filosófica. Não 
vejo diferença entre as duas coisas. 
Acho que se trata de entender o 
que é uma obra de arte, e porque é 
que uma obra de arte é significan-
te ou importante. [Hoje] as pessoas 
vão a museus não para ver coisas 
que são esteticamente bonitas ou 
válidas, mas para entender toda a 
história de porque é que aquele ob-
jeto foi selecionado: o que lhe 
aconteceu, o que mudou, de onde 
vem. Trata-se de levar as coisas ao 
seu contexto. Para mim, é por isso 
que a arte é importante: permite- 
-nos ver o mundo pelos olhos de 
outras pessoas. E pensar pensa-
mentos que não tínhamos tido an-
tes. Podemos olhar para um túmu-
lo no Egito e compreender muito 
claramente o pensamento de 
quem acreditava em deuses muito 
diferentes e tinha filosofias muito 
diferentes; mas há uma comunica-
ção que é possível.” 

“Original? Como eras aos 4 anos?” 
Em qualquer passagem por corre-
dores ou ateliês da Factum há algo 
a assinalar. Mesmo que já ali se te-
nha estado: é Paolina Borghese, es-
culpida por Antonio Canova, que 
nos espreita numa pequena répli-
ca da estátua que pertence à Galle-
ria Borghese, em Roma, ou ainda, 
suspensa do teto, tão imponente 
como leve, a enorme oliveira do ar-
quiteto Michele de Lucchi.  

O túmulo de Seti I regressa à 
conversa que continua, embora 
devesse terminar em breve, para 
que possamos ainda visitar a sala 
das tapeçarias, onde também Pau-
la Rego viu uma obra sua concreti-
zada: A Filha da Águia, exposta em 
2016 na galeria Marlborough, em 
Londres.  

É possível saber que aspeto ti-
nha o túmulo na origem, três mil 
anos antes de Giovanni Battista 
Belzoni o descobrir em 1817? “Não 
sabemos como era na sua origem. 
Não temos registos visuais. Temos 
provas do século XIX que permi-
tem perceber como é que a peça 
envelheceu, como mudou, porque 
tem o aspeto que tem. Qualquer 
tentativa de tentar perceber como 
era quando foi pintado é muito 
subjetiva: podemos fazê-lo melhor 
ou pior. Mas a analogia para mim é 
sempre vires ter comigo e dizeres: 
‘Quero um retrato meu, mas que-
ro-o como quando tinha 4 anos.’ 
Bom, eu posso imaginar como é 
que eras, até posso pedir-lhe algu-
mas fotografias, mas continuaria a 
ser uma interpretação subjetiva de 
ti num estado um tempo atrás.”  

Um caso como o do Políptico 
Griffoni , onde cada painel teve o 
seu restauro, põe em evidência o 
percurso da obra, da sua origem 
até chegar aos nossos olhos, con-
temporâneos. Adam pergunta em 
relação a uma pintura demasiado 

limpa: “Estamos realmente a olhar 
para o quadro? Ou para a projeção 
do quadro de alguém? Para mim 
isto foi sempre algo crítico: esta-
mos a ler não só o presente e o que 
fazemos agora, mas também como 
gerações anteriores amaram, valo-
rizaram e consideraram estes obje-
tos importantes, ou não. Muitas 
coisas sobreviveram porque foram 
negligenciadas, e muitas coisas fo-
ram destruídas porque foram valo-
rizadas. Há sempre uma relação 
estranha entre como amamos uma 
coisa e como tomamos conta 
dela.” 

Uma tribo feita arquivo vivo 
Foi também na Factum que Ferdi-
nand Saumarez Smith mostrou no 
seu telemóvel como soam as flau-
tas sagradas em rituais estritamen-
te masculinos dos Kuikuro, indíge-
nas que vivem em Xingu, na região 
brasileira de Mato Grosso. O som, 
gravado a 360º, faz parte do mate-
rial recolhido por uma equipa da 
Factum, por proposta do People’s 
Palace Projects, centro da Univer-
sidade de Queen Mary, Londres, 
para que colaborassem com o ci-
neasta Takuma Kuikuro. A missão 
era a de recolher material da aldeia 
de Ipatse, onde os Kuikuro habitam 
e que em breve deixarão. Faz parte 
da sua cultura mudar de aldeia a 
cada três ou quatro décadas. Desta 
vez, o processo foi acelerado pelos 
estragos causados por um raio 
numa das ocas (os edifícios em que 
vivem).  

Adam conta que os drones que 
captavam a vista da aldeia se tor-
naram como “jogos para as crian-
ças”. Além destes, foram usadas 
técnicas que vão do uso do scanner 
à fotogrametria, para retirar dados 
tridimensionais em diferentes es-
calas, algumas delas ensinadas aos 
Kuikuro que quiseram aprender. 
Foram gravados o canto, as danças, 
o som debaixo da água do rio – tão 
precioso como ameaçado para os 
Kuikuro – a arquitetura, ou os mon-
tes das térmitas, que Adam Lowe 
rejeita constituir um novo nível no 
trabalho da Factum: “Também re-
gistámos os painéis de mármore de 
São Marcos, em Veneza.” 

“Como cultura, eles desafiam a 
forma como pensamos a cultura 
material. Estas pessoas não estão 
obcecadas com a oca como oca. 
Mas vão usar a nova da mesma for-
ma, com penas e decorações e 
tudo isso. Não é acerca de manter 
aquela configuração particular: é 
acerca de como ela interage com a 
cultura”, explica Ferdinand.  

O resultado deverá ser mostrado 
sob a forma de realidade virtual em 
Canarana, onde os Kuikuro farão 
de uma oca um centro cultural, no 
Museu Horniman, em Londres, e, 
possivelmente, em 2019, na Bienal 
de Veneza. Adam diz que este pro-
jeto está na sua fase favorita: “En-
quanto não há resposta. Há dife-
rentes ingredientes, e é preciso per-
ceber o que fazer.”

Ateliês  A Factum em Madrid, onde tem a sua base, conta cerca de 50 tra-
balhadores, entre pintores, escultores, conservadores, engenheiros, dou-
radores, arquitetos, etc. que trabalham com artistas contemporâneos e 
com a preservação e reprodução de património.  Em cima, o projeto reali-
zado em Lisboa em 2016: a pintura do teto da Igreja de Santa Isabel, con-
cretizando o projeto do pintor Michael Biberstein. 

Adam Lowe é formado na 
Ruskin School of Art, de Oxford. 
Perguntamos-lhe se esse ambien-
te multidisciplinar em que foi edu-
cado se reflete no que é hoje a Fac-
tum, que “nunca teve um plano de 
negócio” e que “foi crescendo, 
crescendo, para corresponder às 
necessidades dos artistas contem-
porâneos”. Ele próprio artista, de-
pois dedicado à impressão e às tec-
nologias 3D, fala da semelhança 
que existe entre um filósofo a refle-
tir sobre inteligência artificial e a 
forma como a mente de um pintor 
funciona.  

“Muito do que importa à Fac-
tum é romper as fronteiras que se-
param disciplinas. Muitas das pes-
soas com quem trabalho são an-
tropólogos, historiadores da 
ciência, filósofos, músicos.” E é essa 
multidisciplinaridade, defende, 
que ajuda a compreender a obra 
“de forma mais profunda” a partir 
dos diferentes recursos da Factum, 
dos scanners à fotogrametria, à do-
cumentação recolhida: “Se puder-
mos combinar todos eles num ar-
quivo digital podemos cruzar refe-
rências e, de repente, temos um 
sentido completamente diferente 
do que essa pintura ou escultura é.”  

Na transmissão da abordagem 
em relação à arte que a Factum tem 
levado a equipas locais espalhadas 
pelo mundo ou a universidades, 
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